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      PRÓLOGO 
    

    
       A MALA QUE EU CARREGAVA NÃO ERA FEITA DE ROUPAS
    

    
      
        Eu sempre gostei de aeroportos.
        

         Do barulho dos passos misturados às despedidas, do som das rodas das malas deslizando no piso brilhante, das vozes falando em línguas que eu não entendia. Sempre me pareceu um lugar onde todo mundo está começando alguma coisa  mesmo quando diz que está apenas indo viajar
        

        Naquele 12 de março, às 5h47 da manhã, enquanto o sol ainda não tinha coragem de nascer em São Paulo, eu estava ali. Sozinha. Com uma mala azul que parecia maior do que eu. E, pela primeira vez, senti que o aeroporto não era só um lugar de partidas… mas de decisões.
        

        Eu estava prestes a atravessar o oceano pela primeira vez.
        

         Prestes a colocar um oceano inteiro entre mim e a vida que eu tinha construído — ou talvez entre mim e a vida que eu nunca tive coragem de abandonar.
        

        Meu nome é Claire Morgan, tenho 24 anos, e naquele dia eu estava fugindo.
        

         Ou recomeçando.
        

         Nunca sei ao certo. Talvez os dois.
        

        — Tem certeza? Liam perguntou algumas horas antes, encostado na porta do meu quarto, com aquele jeito dele de quem tenta controlar o mundo inteiro com a lógica.
        

         — 
      
      Não, respondi
      . Mas às vezes é no “não” que a gente descobre o que precisa.
    

    
       Ele suspirou, frustrado. Nós dois sabíamos que discutir comigo naquele estado era inútil.
    

    
      
        Sophie entrou no quarto logo depois, com o cabelo preso num coque torto, segurando uma cartinha dobrada cheia de glitter.
        

         — É pra você abrir quando sentir saudade, ela disse, sorrindo com os olhos cheios de lágrimas e tentando parecer forte.
        

         Eu abracei minha irmã caçula como se abraçasse a parte mais inocente de mim mesma.
      
    

    
      
        Minha mãe, Isabelle, apenas me olhou  aquele olhar de mulher que já viu o mundo cair algumas vezes e sabe quando uma filha precisa ir.
        

         Meu pai tentou me convencer a ficar falando sobre estabilidade, futuro e “planos sensatos”. Mas ele esquece que também é um sonhador professor de história que coleciona mapas antigos e livros de arte.
        

         Eu sou filha dele, afinal.
      
    

    
      A verdade é que ninguém entendeu o real motivo da minha viagem.
    

    
      
        Paris.
        

         Três meses.
        

         Uma pousada antiga no coração do Marais chamada Maison Dupont.
        

         Uma senhora de 70 anos chamada Madame Collette, que escrevia mensagens enigmáticas no meu e-mail:
        

         
      
      “Vem, minha pequena. Paris só recebe quem está pronta para renascer.”
    

    
      
        Eu ri pela primeira vez e na segunda, senti um arrepio.
        

         Na terceira, comprei a passagem.
      
    

    
      
        Não era sobre turismo.
        

         Não era sobre fotos na Torre Eiffel.
        

         E definitivamente não era sobre romance apesar de todo mundo ter insinuado isso.
      
    

    
      
        Era sobre mim.
        

         Sobre a parte de mim que eu havia perdido em algum momento entre a rotina, os medos, os rascunhos abandonados no computador e as decisões impulsivas que Liam tanto criticava.
        

         Eu era uma escritora iniciante com mil bloqueios, mil dúvidas e uma voz interna insistindo:
      
    

    
      “Vai. A tua vida não está aqui.”
    

    
      
        Quando o avião decolou e o chão de São Paulo se tornou apenas um pequeno desenho, algo dentro de mim se rompeu.
        

         Ou se libertou.
        

         Ainda não sei.
      
    

    
      
        Fechei os olhos e pensei em tudo que estava levando comigo.
        

         Meus medos, minha coragem, meus sonhos estranhos, minha mania de me apaixonar rápido demais, minha necessidade de recomeçar antes mesmo de tentar, minha saudade, minha ansiedade, meus rascunhos de histórias que nunca terminei.
      
    

    
      
        E pensei no que eu estava deixando para trás.
        

         O peso.
        

         A culpa.
        

         As expectativas.
        

         A sensação de estar sempre um passo atrás da vida que eu queria viver.
      
    

    
      Eu estava viajando para me encontrar  mas tinha medo de não gostar do que encontraria.
    

    
      
        Quando abri os olhos, já estávamos cruzando as nuvens.
        

         E foi ali, naquela imensidão branca, que a sensação veio:
        

         um frio na barriga, um arrepio quente, uma expectativa doce.
      
    

    
      
        Como se a vida estivesse sussurrando:
        

         “Dessa vez, Claire, você vai se escolher.”
      
    

    
      
        Eu só não sabia  ainda  que Paris não iria apenas me receber.
        

         Ela iria me virar do avesso.
        

         Me levaria a lugares que eu nunca imaginei, a pessoas que eu jamais esqueceria.
        

        A encontros que mudariam tudo, inclusive a forma como eu via a mim mesma.
      
    

    
      E entre essas pessoas… haveria um arquiteto de olhos impossíveis chamado Noah Renaud.
    

    
      Mas isso… isso eu só descobriria depois.
    

    
      Naquele momento, enquanto o avião cortava o céu, eu só tinha uma certeza:
    

    
      
        Eu não estava indo para Paris atrás de amor.
        

         Eu estava indo para Paris para descobrir onde o amor realmente começa.
      
    

    
      E, no fundo, sempre começou em mim.
      

    

    
    
    
    
    
      INTRODUÇÃO 
    

    
    
    
      
        Existem momentos na vida em que o silêncio fala tão alto que nos obriga a ouvir.
        

         Momentos em que o coração bate diferente, como se estivesse avisando:
        

         
      
      “Se você continuar nesse caminho, vai se perder de si mesma.”
    

    
      Foi exatamente assim comigo.
    

    
      Eu não decidi viajar para Paris em um surto impulsivo  embora meu irmão Liam jure que sim. Não foi como nos filmes, em que a protagonista acorda, arruma uma mala e simplesmente embarca para outro continente.
    

    
      
        A minha decisão nasceu devagar.
        

         Nasceu de cansaços acumulados.
        

         De noites em claro encarando o teto.
        

         De páginas em branco que me encaravam de volta.
        

         De sonhos que insistiam em bater na porta da minha alma, enquanto eu fingia não ouvir.
      
    

    
      
        Eu tinha 24 anos, mas me sentia presa em uma versão de mim mesma que já não existia.
        

         Uma versão que tentava ser o que esperavam:
        

         a filha responsável, a irmã madura, a escritora promissora, a mulher organizada, a adulta que já devia “ter resolvido a vida”.
      
    

    
      
        Mas eu não era nada disso.
        

         Pelo menos, não naquele momento.
      
    

    
      Eu era só uma garota tentando respirar entre expectativas que nunca escolhi carregar.
    

    
      
        Foi então que percebi algo simples, quase óbvio, mas completamente transformador:
        

      
       
      
        Às vezes, a vida não pede permissão para mudar  ela apenas muda.
        

      
       E você só tem duas escolhas: segui-la ou ficar para sempre parada no mesmo lugar.
    

    
      
        Eu escolhi seguir.
        

         Mesmo tremendo.
        

         Mesmo sem saber o que me esperava.
      
    

    
      
        Essa viagem não foi sobre coragem, porque coragem eu não tinha.
        

         Foi sobre necessidade.
        

         Sobre sobrevivência emocional.
        

         Sobre me salvar antes que eu me apagasse de vez.
      
    

    
      E, quando finalmente entendi isso, Paris deixou de ser um sonho distante e virou destino.
    

    
      
        Não porque eu achava que a cidade tinha respostas mágicas.
        

         Mas porque, de alguma forma inexplicável, algo dentro de mim sabia que eu precisava dela.
      
    

    
      
        Dos seus cafés escondidos.
        

         Das ruas onde histórias se cruzam sem aviso.
        

         Do perfume das manhãs frias.
        

         Do som dos sinos da Notre-Dame ao longe.
        

         Do encontro com desconhecidos que, por algum motivo, acabam dizendo exatamente o que você precisava ouvir.
      
    

    
      
        Eu precisava da Claire que eu poderia estar lá.
        

         Da versão de mim mesma que ainda não existia  mas que eu sentia, lá no fundo, tentando nascer.
      
    

    
      
        Essa é a minha história.
        

         A história de um recomeço.
      
    

    
      
         De uma mulher que descobriu que a vida pode mudar de rumo aos 24, aos 34, aos 54.
        

         Que o amor-próprio não é um destino  é um processo.
        

         E que o lugar onde você se encontra nem sempre é um lugar no mapa.
      
    

    
      
        Às vezes é um olhar.
        

         Às vezes é uma conversa.
        

         Às vezes é você mesma  finalmente dizendo:
      
    

    
      “Chega. Agora eu vou viver.”
    

    
      
        Se você está começando a ler esta história, saiba que ela não é sobre fugir.
        

         É sobre retornar.
        

         Sobre voltar para dentro de si, mesmo que isso exija atravessar oceanos.
      
    

    
      
        E foi isso que eu fiz.
        

         Eu atravessei.
        

         E, ao atravessar… encontrei muito mais do que Paris.
      
    

    
      Encontrei-me.
    

    

    
    
    
       CAPÍTULO 1 
    

    
    
       O DIA EM QUE EU ESCOLHI PARTIR
    

    
    
      
        Eu não acordei naquele dia sabendo que minha vida ia mudar.
        

         Na verdade, acordei como sempre: atrasada, com o som irritante do despertador do celular me lembrando que eu tinha ignorado todos os “sonecas” possíveis, e com aquela sensação de peso no peito que vinha me acompanhando havia meses.
      
    

    
      
        Mas havia algo diferente no ar.
        

         Um silêncio estranho, quase solene.
        

         Como se o mundo tivesse parado por alguns segundos só para me observar.
      
    

    
      Abri os olhos devagar, sentindo o cheiro familiar do meu quarto: perfume adocicado da Sophie que nunca saía completamente do corredor, aroma leve de café que minha mãe sempre preparava cedo demais, e o cheiro das minhas próprias páginas inacabadas  papéis, livros,
    

    
      
        cadernos.
        

         A vida inteira empilhada em memórias e rascunhos que eu fingia não ver.
      
    

    
      Eu tinha 24 anos, mas a sensação era de ter vivido 40 dentro da minha cabeça.
    

    
      
        Me levantei sem pressa, como se cada movimento precisasse de aprovação prévia do meu corpo, e fui até a janela. O céu cinza de São Paulo refletia exatamente o que eu sentia.
        

         Nublado, indeciso, meio cansado.
      
    

    
      
        Será que eu estava nublada também?
        

      
       
      Será que eu era esse dia acinzentado que acontecia há meses dentro de mim?
    

    
      
        Suspirei.
        

         Era sempre assim: um pensamento puxando outro, como fios soltos que nunca viram algo completo.
      
    

    
      Desci as escadas lentamente, e encontrei minha mãe na cozinha, dobrando panos de prato com aquela calma que só ela tem.
    

    
      
        — Bom dia, Claire -- disse Isabelle, sem desviar os olhos do que fazia.
        

         Eu sempre me perguntei se ela percebia o quanto a minha alma gritava.
      
    

    
      
        Talvez percebesse. As mães sempre percebem mais do que dizem.
        

      
    

    
      — Dormiu bem?  ela perguntou.
    

    
      
        Eu menti.
        

         — Dormi.
      
    

    
      
        Ela não insistiu.
        

         Se tem algo que eu aprendi com minha mãe é que algumas perguntas a gente não repete.
        

         Repetir é pedir para ouvir a verdade.
      
    

    
      Enquanto tomava café, meu pai entrou com seu jornal dobrado debaixo do braço, óculos tortos na ponta do nariz e aquele jeito de professor que vive no próprio mundo.
    

    
      — Bom dia, Claire. Acordada cedo?  disse, surpreso.
    

    
      
        Eu quis responder:
        

         
      
      
        “Não, pai, eu acordei cansada de tentar ser alguém que não sei se sou.”
        

      
      
         Mas o que saiu foi apenas:
        

         — Acordei.
      
    

    
      Ele sentou-se à mesa e abriu o jornal como se fosse uma extensão das mãos. Sempre amei essa cena. Sempre odiei essa cena.
    

    
      
         Era confortável demais.
        

         Previsível demais.
        

         E eu não cabia mais dentro do previsível.
      
    

    
      — Liam já saiu, minha mãe comentou. Ele disse que te ligaria mais tarde.
    

    
      
        Eu bufei, rindo sem humor.
        

         — Claro que disse.
        

         Liam Morgan, engenheiro, racional até na hora de respirar.
        

         Para ele, minhas escolhas impulsivas eram uma ameaça à ordem do universo.
      
    

    
      Sophie desceu correndo logo depois, jogando os braços em volta do meu pescoço, com seu cheiro de shampoo de morango e uma leve impulsividade adolescente que me lembrava tanto de mim mesma aos 16.
    

    
      — Você sonhou alguma coisa?  ela perguntou, como se fosse normal fazer aquela pergunta todos os dias.
    

    
      
        Sorri.
        

         — Não que eu me lembre.
      
    

    
      
        Ela me olhou com aqueles olhos curiosos, enormes, cheios de vida.
        

         — Você parece diferente hoje.
      
    

    
      
        Eu parecia mesmo.
        

      
       E era assustador alguém perceber tão cedo.
    

    
      — Talvez eu esteja cansada, murmurei.
    

    
      
        Mas não era isso.
        
         Era algo maior.
        
         Algo que começou a nascer dentro de mim muito antes de eu admitir.
        
         Como se uma nova

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
      CAPÍTULO 2 
    

    
      AS COISAS QUE EU NÃO CONSEGUIA DIZER
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
       O PESO DAS MALAS QUE NÃO CABIAM NA MALA
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
      
    

    
      CAPÍTULO 4 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
      
    

    
      CAPÍTULO 5 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
      
    

    
       CAPÍTULO 6 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    

    

    
    
    
      CAPÍTULO 7 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
      
    

    
       CAPÍTULO 8 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
      
    

    
      CAPÍTULO 10
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
       CAPÍTULO 11
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
        

      
      

    

    
      
    

    
      CAPÍTULO 12
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
       
      A DESPEDIDA DE PARIS
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
      CAPÍTULO 14
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Amélia:
    

    
    
      
    

    
      Lara:
    

    
    
      Matteo:
    

    
    
      Noah:
    

    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
       CAPÍTULO 15
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Depois da entrevista
       
      quando desligamos, eu fiquei alguns minutos parada, olhando para meu reflexo na tela desligada.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
      
    

    
      CAPÍTULO 16
       
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
      
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      • Teu Passado Não Te Define
    

    
    
      • Refúgio
    

    
    
      • Zona de Conforto
    

    
    
    
    
      • As Aventuras do Pincel Mágico
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
  GoogleDoc/nav.xhtml

    
      
        		
          A Garota de Paris
        


        		
          A Garota de Paris
        


        		
          A Garota de Paris
        


        		
          Onde o Amor começou
        


        		
          Autor: Elisandra Nogueira
        


        		
          DEDICATÓRIA   Para quem um dia precisou partir para, enfim, voltar a si. Para quem carrega cicatrizes que ninguém vê, mas ainda assim escolhe florescer.
        


        		
          AGRADECIMENTOS
        


        		
          Ao escrever este livro, descobri que nenhuma jornada é realmente solitária  nem mesmo aquelas que parecem começar dentro de nós.
        


        		
          EPÍGRAFE   "Às vezes, é preciso atravessar o mundo para finalmente encontrar o caminho de volta para dentro de si."  — C. Morgan
        


        		
          SUMÁRIO
        


        		
          Dedicatória  Agradecimentos  Epígrafe  Introdução
        


        		
          Capítulo 1 — O Dia em que Eu Escolhi Partir
        


        		
          Capítulo 2 — As Coisas que Eu Não Conseguia Dizer
        


        		
          Capítulo 3 — O Peso das Malas que Não Cabiam na Mala
        


        		
          Capítulo 4 — A Cidade que Me Virou do Avesso
        


        		
          Capítulo 5 — As Amizades que Paris Colocou no Meu Caminho
        


        		
          Capítulo 6 — O Arquiteto dos Olhos Impossíveis
        


        		
          Capítulo 7 — As Pequenas Descobertas que Mudaram Tudo
        


        		
          Capítulo 8 — Quando Olhei para Mim pela Primeira Vez
        


        		
          Capítulo 9 — O Amor Que Começa no Silêncio Capítulo 10 — O Dia  em que a montanha me chamou Capítulo 11 — Matteo, A neve e as verdades, que ninguém diz Capítulo 12 —  O Salto que só eu podia dar Capítulo 13 — A Despedida de Paris  Capítulo 14 — O Retorno ao Brasil Capítulo 15 —  Camille Laurenti e a primeira entrevista Capítulo 16 —  Minha nova história começa em mim Conclusão  Posfácio Carta aberta final Nota da autora Sobre a Autora
        


        		
          Glossário dos Livros da Autora
        


        		
          PRÓLOGO
        


        		
          A MALA QUE EU CARREGAVA NÃO ERA FEITA DE ROUPAS
        


        		
          Eu sempre gostei de aeroportos.  Do barulho dos passos misturados às despedidas, do som das rodas das malas deslizando no piso brilhante, das vozes falando em línguas que eu não entendia. Sempre me pareceu um lugar onde todo mundo está começando alguma coisa  mesmo quando diz que está apenas indo viajar Naquele 12 de março, às 5h47 da manhã, enquanto o sol ainda não tinha coragem de nascer em São Paulo, eu estava ali. Sozinha. Com uma mala azul que parecia maior do que eu. E, pela primeira vez, senti que o aeroporto não era só um lugar de partidas… mas de decisões. Eu estava prestes a atravessar o oceano pela primeira vez.  Prestes a colocar um oceano inteiro entre mim e a vida que eu tinha construído — ou talvez entre mim e a vida que eu nunca tive coragem de abandonar. Meu nome é Claire Morgan, tenho 24 anos, e naquele dia eu estava fugindo.  Ou recomeçando.  Nunca sei ao certo. Talvez os dois. — Tem certeza? Liam perguntou algumas horas antes, encostado na porta do meu quarto, com aquele jeito dele de quem tenta controlar o mundo inteiro com a lógica.  — Não, respondi. Mas às vezes é no “não” que a gente descobre o que precisa.
        


        		
          INTRODUÇÃO
          
            		
              CAPÍTULO 1
            


          


        


        		
          O DIA EM QUE EU ESCOLHI PARTIR
          
            		
              CAPÍTULO 2
            


          


        


        		
          AS COISAS QUE EU NÃO CONSEGUIA DIZER
        


        		
          O PESO DAS MALAS QUE NÃO CABIAM NA MALA
          
            		
              CAPÍTULO 4
            


          


        


        		
          A CIDADE QUE ME VIROU DO AVESSO
          
            		
              CAPÍTULO 5
            


          


        


        		
          AS AMIZADES QUE PARIS COLOCOU NO MEU CAMINHO
          
            		
              CAPÍTULO 6
            


          


        


        		
          O ARQUITETO DOS OLHOS IMPOSSÍVEIS
          
            		
              CAPÍTULO 7
            


          


        


        		
          AS PEQUENAS DESCOBERTAS QUE MUDARAM TUDO
          
            		
              CAPÍTULO 8
            


          


        


        		
          QUANDO OLHEI PARA MIM PELA PRIMEIRA VEZ
        


        		
          O AMOR QUE COMEÇA NO SILÊNCIO
          
            		
              CAPÍTULO 10
            


          


        


        		
          O DIA EM QUE A MONTANHA ME CHAMOU
          
            		
              CAPÍTULO 11
            


          


        


        		
          MATTEO, A NEVE E AS VERDADES QUE NINGUÉM DIZ
          
            		
              CAPÍTULO 12
            


          


        


        		
          O SALTO QUE SÓ EU PODIA DAR
        


        		
          A DESPEDIDA DE PARIS
        


        		
          Matteo: a despedida que não dói
        


        		
          Amélia e Lara: as amigas que viraram casa
        


        		
          Noah: o silêncio que diz tudo
        


        		
          Madame Colette: a despedida mais difícil
        


        		
          de todas
          
            		
              CAPÍTULO 14
            


          


        


        		
          O RETORNO AO BRASIL
        


        		
          O choque do lar
        


        		
          O jantar em família
        


        		
          As noites silenciosas
          
            		
              Amélia:
              
                		
                  Lara:
                


                		
                  Matteo:
                


                		
                  Noah:
                


              


            


          


        


        		
          As primeiras fricções
          
            		
              CAPÍTULO 15
            


          


        


        		
          CAMILLE LAURENT E A PRIMEIRA ENTREVISTA
        


        		
          O preparo para a entrevista
        


        		
          A entrevista
          
            		
              Depois da entrevista quando desligamos, eu fiquei alguns minutos parada, olhando para meu reflexo na tela desligada.
              
                		
                  CAPÍTULO 16
                


              


            


          


        


        		
          MINHA NOVA HISTÓRIA COMEÇA EM MIM
        


        		
          O reencontro comigo mesma
        


        		
          As conversas que curam
        


        		
          As mensagens que atravessam oceanos
        


        		
          O convite
        


        		
          CONCLUSÃO
        


        		
          QUANDO O CAMINHO FINALMENTE FAZ SENTIDO
        


        		
          POSFÁCIO
        


        		
          O DESTINO SEMPRE DEIXA PORTAS ABERTAS
        


        		
          CARTA ABERTA FINAL
        


        		
          PARA QUEM ACABOU DE CHEGAR A SI MESMO
        


        		
          NOTA DA AUTORA
        


        		
          SOBRE A AUTORA
          
            		
              • Teu Passado Não Te Define
              
                		
                  • Refúgio
                


                		
                  • Zona de Conforto
                


                		
                  • As Aventuras do Pincel Mágico
                


              


            


          


        


        		
          Agora é a sua vez.
        


        		
          Aqui eu deixo espaço para que você escreva o que o seu coração ainda não disse em voz alta.  Que estas páginas em branco sejam o início da sua própria jornada, a mais sincera, a mais bonita, a mais sua.
        


      


    
  

